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APRESENTAÇÃO

Cada vez mais observamos que a formação profissional deve ser completa e 
extensiva, chegando a ser extenuante com a evolução das tecnologias.

O aluno/profissional graduado deve estar atento aos novos acontecimentos, 
sendo assim é imprescindível o hábito da leitura de artigos científicos que nos trazem 
o que acontece de mais novo em avaliações, métodos de diagnóstico e tratamento.

Este compilado de 21 artigos contempla os saberes e competências em 
Fisioterapia nos atualizando sobre estes diversos temas relevantes da atualidade. 

Além do hábito da leitura devemos nos conscientizar em extravasar nosso 
conhecimento para os demais profissionais, esta troca de experiências contribui para 
o desenvolvimento de atitudes e habilidades para o exercício profissional de forma 
segura e com qualidade.

Boa Leitura!
Anelice Calixto Ruh 
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CAPÍTULO 11

ENGAGEMENT EM FISIOTERAPEUTAS DE 
PROGRAMAS DE RESIDÊNCIA

MULTIPROFISSIONAL, APRIMORAMENTO E 
APERFEIÇOAMENTO PROFISSIONAL EM SAÚDE

Luciano Garcia Lourenção
Universidade Federal do Rio Grande (FURG) 

Escola de Enfermagem
Rio Grande, RS, Brasil

RESUMO: Objetivo: Avaliar os níveis de 
engagement em fisioterapeutas matriculados 
nos programas residência multiprofissional, 
aprimoramento e aperfeiçoamento profissional 
em saúde de um hospital de ensino. Métodos: 
Estudo descritivo, correlacional e transversal com 
30 fisioterapeutas matriculados em programas 
de Residência Multiprofissional, Aprimoramento 
e Aperfeiçoamento Profissional em Saúde de 
uma instituição pública de ensino do interior do 
estado de São Paulo (Brasil). Os dados foram 
coletados no período de novembro de 2013 a 
fevereiro de 2014, utilizando-se a Utrech Work 
Engagement Scale (UWES), composta por 
dezessete itens de auto avaliação com três 
dimensões: vigor, dedicação e absorção, além 
de um escore geral do constructo. Resultados: 
Os fisioterapeutas apresentaram níveis altos de 
vigor (4,3), absorção (4,0) e escore geral (4,4) 
e nível muito alto de dedicação (5,1). Houve 
diferença estatisticamente significativa no nível 
de engagement entre os profissionais que se 
referiram satisfeitos com o programa e entre 
aqueles que pensaram em desistir do programa 
de formação profissional. Conclusão: Os 

fisioterapeutas apresentam níveis elevados de 
engagement, em todas as dimensões avaliadas. 
São profissionais que possuem muita energia 
e resiliência, entusiasmo e envolvimento 
com trabalho. No entanto, os profissionais 
que já pensaram em desistir dos programas 
possuem níveis significativamente mais baixos 
de engagement do que aqueles que nunca 
pensaram em desistir.
PALAVRAS-CHAVE: Engajamento no 
Trabalho; Internato não Médico; Profissional de 
Saúde; Fisioterapia.

ENGAGEMENT IN PHYSIOTHERAPISTS 
OF MULTIPROFESSIONAL RESIDENCE 

PROGRAMS, IMPROVEMENT AND 
PROFESSIONAL HEALTH ENHANCEMENT

ABSTRACT: Objective: To evaluate levels 
of engagement in physiotherapists enrolled 
in multiprofessional residency, improvement 
and professional health enhancement of 
teaching hospital. Methods: Descriptive, 
correlational and cross-sectional study with 30 
physiotherapists enrolled in Multiprofessional 
Residency, Improvement and Professional 
Health Enhancement Programs of public 
educational institution in up-country of Sao 
Paulo state (Brazil). The collect of data was 
November 2013 to February 2014, using Utrech 
Work Engagement Scale (UWES), composed 
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of seventeen self-assessment items with three dimensions: vigor, dedication and 
absorption, as well as a general construct. Results: Physiotherapists presented 
high levels of vigor (4.3), absorption (4.0) and general score (4.4) and very high 
level of dedication (5.1). There was statistically significant difference in level of 
engagement between professionals who referred satisfied with program and among 
those who thought about giving up the vocational training program. Conclusion: The 
physiotherapists present high levels of engagement in all dimensions evaluated. They 
are professionals who have a lot of energy and resilience, enthusiasm and involvement 
with work. However, professionals who have thought about giving up programs have 
significantly lower levels of engagement than those who never thought about quitting.
KEYWORDS: Work Engagement; Internship, Nonmedical; Health Personnel; Physical 
Therapy Specialty.

1 | 	INTRODUÇÃO

Os programas de formação profissional em serviço pressupõem uma nova 
lógica para os processos de trabalho e produção da vida, contribuindo para organizar 
e aperfeiçoar a formação e o trabalho em saúde (CARVALHO et al., 2013). São 
modalidades de ensino caracterizadas por treinamento em serviço sob supervisão, 
em tempo integral, com carga horária de 40 a 60 horas/semanais (BRASIL, 2011; SÃO 
PAULO, 2018), que objetivam capacitar os profissionais recém-formados, a partir da 
aquisição de conhecimentos no cotidiano do trabalho. Contribuem, assim, para o 
desenvolvimento de atitudes e habilidades para o exercício profissional de forma segura 
e com qualidade, qualificando os profissionais para o atendimento das demandas dos 
usuários do sistema público de saúde (BRASIL, 2011; MIRANDA NETO; LEONELLO; 
OLIVEIRA, 2015; SÃO PAULO, 2018).

Os Programas de Residência Multiprofissional em Saúde (PRMS), criados pela 
Lei n. 11.129/2005 (BRASIL, 2005), são custeados pelo governo federal com o objetivo 
de habilitar profissionais recém-formados a desenvolver atitudes, responsabilidades 
e adquirir conhecimentos e habilidades no cotidiano do trabalho, a partir da prática 
profissional, sob supervisão (MIRANDA NETO; LEONELLO; OLIVEIRA, 2015). 

No estado de São Paulo, instituições de saúde vinculadas ao Sistema Único 
de Saúde (SUS) são credenciadas para oferecer Programas de Aprimoramento 
Profissional, mantidos com recursos do governo do estado de São Paulo e direcionados 
a profissionais das diferentes áreas da saúde, especialmente os recém-formados, com 
exceção da medicina (LOURENÇÃO; MOSCARDINI; SOLER, 2013; SÃO PAULO, 2018), 
com o objetivo de capacitar os profissionais para exercerem a profissão com maior 
qualidade, atendendo a demanda dos usuários do sistema público de saúde (SÃO 
PAULO, 2018).

Seguindo este modelo de treinamento em serviço, a Faculdade de Medicina 
de São José do Rio Preto – FAMERP, instituição em regime especial de autarquia 
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estadual, em parceria com a Fundação Faculdade Regional de Medicina de São José 
do Rio Preto – FUNFARME, oferece o Programa de Aperfeiçoamento Profissional 
em Saúde, único programa desta categoria, com bolsas de estudo custeadas pela 
FUNFARME (FAMERP, 2019).

Ambos os programas são desenvolvidos em tempo integral, sendo que os 
PRMS exigem sessenta horas semanais de atividades enquanto nos programas de 
Aprimoramento e Aperfeiçoamento Profissional, a carga horária semanal é de quarenta 
horas (BRASIL, 2005; FAMERP, 2018; SÃO PAULO, 2018), sempre distribuídas em 
atividades teóricas (20%) e práticas (80%), conforme determina a legislação (BRASIL, 
2005; FAMERP, 2019; SÃO PAULO, 2018).

Embora a literatura aponte que o período de formação nestes programas é 
altamente desgastante, gerando estresse, ansiedade e depressão (CARVALHO et al., 
2013; JIMÉNEZ; SOCORRO; ALIÑO, 2010; LOURENÇÃO; MOSCARDINI; SOLER, 2013; 
LOURENÇÃO; MOSCARDINI; SOLER, 2010; ROTTA et al., 2016), alguns profissionais não 
revelam estes sintomas e, de forma oposta, retiram prazer do trabalho e das exigências 
do mesmo. Estes profissionais apresentam engagement, um estado mental positivo 
de prazer intenso e conexão profunda com a ação laboral, considerado um indicador 
de saúde do trabalhador (SCHAUFELI, 2013), composto por três dimensões - vigor, 
dedicação e absorção – e um escore geral (AGNST; BENEVIDES-PEREIRA; PORTO-
MARTINS, 2009; ARAÚJO; ESTEVES, 2016).

O vigor é caracterizado por níveis elevados de energia e resistência mental, 
esforço e persistência; a dedicação está relacionada ao envolvimento e entusiasmo 
com o trabalho que gera inspiração, orgulho e desafio; a absorção é compreende a 
concentração no trabalho, com foco nas tarefas e sentimento de realização profissional 
(AGNST; BENEVIDES-PEREIRA; PORTO-MARTINS, 2009; ARAÚJO; ESTEVES, 2016).

Neste contexto, o conhecimento sobre os níveis de engagement em fisioterapeutas 
de programas de residência multiprofissional, aprimoramento e aperfeiçoamento 
profissional em saúde contribui para a identificação das condições mentais da relação 
destes profissionais com o ambiente de formação em que estão inseridos, permitindo 
o direcionamento de ações de atenção à saúde que possam aumentar os níveis 
de energia e resiliência, entusiasmo e envolvimento com trabalho, aprimorando o 
processo de qualificação profissional e a assistência prestada aos usuários do sistema 
de saúde.

Ante o exposto, este estudo objetivou avaliar os níveis de engagement em 
fisioterapeutas matriculados nos programas residência multiprofissional, aprimoramento 
e aperfeiçoamento profissional em saúde de uma instituição pública de ensino do 
interior do estado de São Paulo, Brasil.
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2 | 	 MÉTODO

Estudo censitário, descritivo, correlacional e transversal com 30 fisioterapeutas 
matriculados no primeiro ano dos Programas de Residência Multiprofissional, 
Aprimoramento e Aperfeiçoamento Profissional em Saúde de uma instituição de 
ensino do interior do Estado de São Paulo. Ambos são programas de pós-graduação 
lato sensu multiprofissionais, que objetivam a formação profissional em serviço, 
sob supervisão, desenvolvidos com jornada semanal de 40 ou 60 horas, conforme 
determina a legislação (BRASIL, 2005; FAMEERP, 2019; SÃO PAULO, 2018). 

Foram incluídos no estudo todos os fisioterapeutas matriculados nos programas 
de aprimoramento ou aperfeiçoamento profissional. Profissionais que estavam de férias 
ou afastados das atividades durante o período de coleta dos dados e profissionais 
do segundo ano dos programas de residência multiprofissional e de aperfeiçoamento 
profissional, modalidade ofertada somente por estes dois programas, foram excluídos 
do estudo.

Os dados foram coletados no período de novembro de 2013 a fevereiro de 2014. 
Os pesquisadores não possuíam vínculo com os programas, evitando possíveis vieses 
de influência nas respostas. 

Para a coleta dos dados foi utilizado um questionário elaborado pelos autores, 
contendo dados pessoais como idade, sexo, estado civil, escolaridade, renda familiar, 
carga horária, qual programa pertence, se possui outra atividade remunerada, se está 
satisfeito com o programa/processo de formação ou se, em algum momento, já pensou 
em desistir do programa; e a Utrech Work Engagement Scale (UWES), um questionário 
autoaplicável composto por dezessete itens de autoavaliação com três dimensões: 
vigor, dedicação e absorção, além de um escore geral do constructo (BAKKER et 
al., 2008; PORTO-MARTINS; BASSO-MACHADO; BENEVIDES-PEREIRA, 2013). Os 
profissionais que aceitaram participar do estudo responderam os questionários no 
início de uma aula teórica, com a prévia permissão do professor responsável.

A análise dos dados foi realizada com o programa Statistical Package for 
Social Sciences (SPSS), versão 17.0. Os dados sociodemográficos foram utilizados 
para caracterizar a população do estudo. Para análise do engagement no trabalho, 
os cálculos dos escores foram realizados conforme modelo estatístico proposto 
no Manual Preliminar UWES (AGNST; BENEVIDES-PEREIRA; PORTO-MARTINS, 
2009), apresentando valores mínimo, máximo, mediana, média (± desvio padrão) e 
intervalo de confiança de 95% para cada dimensão da UWES. Realizou-se, então, a 
interpretação dos valores obtidos, a partir do modelo indicado no Manual Preliminar 
UWES, considerando-se: 0 a 0,99 = Muito baixo; 1 a 1,99 = Baixo; 2 a 3,99 = Médio; 4 
a 4,99 = Alto; 5 a 6 = Muito alto.

Para as comparações dos escores médios das dimensões da UWES com as 
variáveis sociodemográficas foi utilizado o Teste t para duas médias ou teste de análise 
de variância (ANOVA) para comparação de três ou mais médias, considerando nível 
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de significância de 95% (p≤ 0,05).
O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da instituição, com 

Parecer nº 319.203, de 11 de junho de 2013. Os preceitos éticos de participação 
voluntária e consentida de cada sujeito do estudo foram respeitados.

3 | 	RESULTADOS

Participaram do estudo os 30 fisioterapeutas, sendo a maioria dos programas 
de aprimoramento e aperfeiçoamento profissional (83,3%), com jornada de 40 horas 
semanais. A idade variou de 22 a 30 anos, com média de 24,0 anos (DP: ±2,7 anos) 
e IC 95% de 23,2 a 24,8 anos. Houve predomínio do sexo feminino (68,2%), solteiros 
(90,0%), com renda familiar de dois a cinco salários-mínimos (43,3%). Embora 63,3% 
dos profissionais tenham afirmado que estavam satisfeitos com o programa formação, 
o mesmo percentual referiu já ter pensado em desistir do programa (63,3%) (Tabela 1).

n %
Programa Residência Multiprofissional 5 16,7

Aprimoramento Profissional 6 20,0
Aperfeiçoamento Profissional 19 63,3

Sexo
Masculino 10 33,3
Feminino 20 66,7

Faixa etária
21 a 25 anos 25 83,4
26 a 30 anos 4 13,3
Não respondeu 1 3,3

Estado civil
Solteiro 27 90,0
União Estável 3 10,0

Renda Familiar

(salários-mínimos)*

Até 1 4 13,3
De 2 a 5 13 43,3
De 6 a 10 7 23,3
Mais de 10 5 16,8
Não respondeu 1 3,3

Exerce outra 
atividade 

remunerada

Sim 3 10,0

Não 27 90,0

Carga horária 
semanal

40 horas** 25 83,3
60 horas*** 5 16,7

Satisfeito com o

 programa

Sim 19 63,3

Não 10 33,3

Não respondeu 1 3,3

Pensou em desistir 
do programa

Sim 19 63,3

Não 11 36,7

Tabela 1 – Características sociodemográficas dos fisioterapeutas matriculados nos programas 
de residência multiprofissional, aprimoramento e aperfeiçoamento profissional em saúde
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*Valor do salário-mínimo: R$ 744,00. **Programas de Aprimoramento e Aperfeiçoamento Profissional. 
***Programa de Residência Multiprofissional.

Conforme observado na Tabela 2, os valores do Coeficiente Alfa de Cronbach 
variaram de 0,526 (vigor) a 0,808 (escore geral). A média das dimensões variou de 4,0 
a 5,0, sendo que as dimensões vigor, absorção e escore geral obtiveram níveis altos, 
e a dimensão dedicação, nível muito alto. 

Dimensões UWES Alfa de 
Cronbach Min Max Md Média±DP IC (95%) Interpretação

Vigor 0,526 2,8 5,5 4,3 4,3±0,12 4,0 – 4,6 Alto

Dedicação 0,726 2,6 6,0 5,1 5,0±0,15 4,7 – 5,4 Muito Alto

Absorção 0,640 2,0 5,6 4,0 4,0±0,16 3,7 – 4,4 Alto

Escore Geral 0,808 2,7 5,6 4,4 4,4±0,12 4,1 – 4,6 Alto

Tabela 2 – Coeficientes de confiabilidade, valores mínimo, máximo, mediana, média (± desvio-
padrão) e intervalo de confiança de 95% para as dimensões da Utrecht Work Engagement 
Scale (UWES), segundo a avaliação dos fisioterapeutas matriculados nos programas de 
residência multiprofissional, aprimoramento e aperfeiçoamento profissional em saúde.

Min: mínimo, Max: máximo, Md: mediana, DP: desvio-padrão, IC 95%: intervalo de confiança de 95%.

Ao analisar os níveis de engagement segundo características sociodemográficas 
dos fisioterapeutas observou-se que os níveis de vigor, absorção e escore geral 
variaram entre alto e muito alto, enquanto os níveis de dedicação foram médios ou 
altos. Houve diferença estatisticamente significativa no nível de engagement entre os 
profissionais que se referiram satisfeitos ou não com o programa, e entre aqueles que 
pensaram ou não em desistir do programa de formação profissional.

Profissionais satisfeitos com programa apresentaram níveis altos de vigor 
[4,4;±0,6], absorção [4,3;±0,8] e escore geral [4,6;±0,5] e nível muito alto de dedicação 
[5,2;±0,6], enquanto que, entre os profissionais insatisfeitos os níveis de vigor [3,8;±0,7], 
absorção [3,3;±0,6]  e escore geral [3,9;±0,5] foram médios e o nível de dedicação foi 
alto [4,6;±1,0].

Os profissionais que já pensaram em desistir dos programas apresentaram 
menores níveis de engagement em todas as dimensões da UWES, em relação àqueles 
que nunca pensaram em desistir, conforme mostra a Tabela 3.
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Variáveis
Vigor Dedicação Absorção Escore geral

Média (±dp) Média (±dp) Média (±dp) Média (±dp)

Programa
Residência Multi-
profissional 4,3 (±0,4) b

5,4 (±0,6) c 4,5 (±0,8) b

4,7 (±0,4) b

Aprimoramento 
Profissional 4,4 (±0,4) b

4,9 (±1,0) b 4,1 (±0,8) b

4,4 (±0,6) b

Aperfeiçoamento 
Profissional 4,2 (±0,8) b

5,0 (±0,8) c 3,9 (±1,0) a

4,3 (±0,7) b

Valor-p (Anova) 0,828 0,589 0,930 0,535
Sexo

Masculino 4,3 (±0,7) b 4,9 (±1,1) b 4,2 (±0,9) b 4,4 (±0,7) b

Feminino 4,3 (±0,7) b 5,1 (±0,6) c 3,9 (±0,9) a 4,4 (±0,6) b

Valor-p (Teste t) 0,976 0,729 0,447 0,851
Faixa etária

21 a 25 anos 4,3 (±0,7) b 5,0 (±0,9) c 4,1 (±0,9) b
4,4 (±0,7) b

26 a 30 anos 4,2 (±0,7) b 5,1 (±0,5) c 3,7 (±0,7) a
4,3 (±0,4) b

Valor-p (Teste t) 0,848 0,851 0,401 0,613
Estado civil

Solteiro 4,2 (±0,7) b 5,0 (±0,8) c 3,9 (±0,9) a
4,3 (±0,6) b

União Estável 4,7 (±0,8) b 5,4 (±0,7) c 4,8 (±1,0) b
4,9 (±0,8) b

Valor-p (Teste t) 0,208
0,378 0,124

0,138

Renda Familiar (salá-
rios-mínimos)*

Até um 4,6 (±0,3) b 5,3 (±0,5) c 4,1 (±0,7) b 4,6 (±0,3) b

De dois a cinco 4,1 (±0,7) b 4,8 (±0,8) b 3,9 (±0,9) a 4,2 (±0,7) b

De seis a 10 4,5 (±0,8) b 5,1 (±0,9) c 3,9 (±0,9) a
4,5 (±0,7) b

Mais de 10 4,0 (±0,6) b 5,1 (±0,7) c 4,1 (±0,9) b 4,3 (±0,7) b

Valor-p (Anova) 0,356
0,593 0,958

0,744
Exerce outra ativida-
de remunerada

Sim 4,7 (±0,9) b 5,3 (±0,6) c 4,1 (±1,5) b 4,6 (±1,0) b

Não
4,2 (±0,7) b

5,0 (±0,8) c 4,0 (±0,9) b

4,4 (±0,6) b

Valor-p (Teste t) 0,333
0,480 0,822

0,500

Carga horária sema-
nal

40 horas** 4,2 (±0,7) b 5,0 (±0,8) c 3,9 (±0,9) a 4,3 (±0,7) b

60 horas*** 4,3 (±0,4) b 5,4 (±0,6) c 4,5 (±0,8) b 4,7 (±0,4) b

Valor-p (Teste t) 0,954
0,216 0,206

0,186

Satisfeito com o pro-
grama

Sim 4,4 (±0,6) b 5,2 (±0,6) c 4,3 (±0,8) b 4,6 (±0,5) b

Não 3,8 (±0,7) a 4,6 (±1,0) b 3,3 (±0,6) a 3,9 (±0,5) a

Valor-p 
(Teste t) 0,031

0,028 0,001
0,001

Pensou em desistir 
do programa
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Sim 4,0 (±0,6) b 4,7 (±0,8) b 3,5 (±0,7) a 4,0 (±0,5) b

Não
4,7 (±0,5) b

5,5 (±0,5) c 4,9 (±0,4) b

5,0 (±0,4) c

Valor-p (Teste t) 0,003
0,002 <0,001

<0,001

Tabela 3 – Níveis de engagement segundo características sociodemográficas dos 
fisioterapeutas matriculados nos programas de residência multiprofissional, aprimoramento e 

aperfeiçoamento profissional em saúde.

*Valor do Salário Mínimo: R$744,00; a: Escore Médio; b: Escore Alto; c: Escore Muito Alto.

4 | 	DISCUSSÃO

A literatura aponta que os profissionais de saúde inseridos em programas de 
formação em serviço, como as residências médicas e multiprofissionais sofrem impactos 
negativos sobre a saúde (AGNST; BENEVIDES-PEREIRA; PORTO-MARTINS, 2009; 
CARVALHO et al., 2013; JIMÉNEZ; SOCORRO; ALIÑO, 2010; LOURENÇÃO; MOSCARDINI; 
SOLER, 2013; LOURENÇÃO; MOSCARDINI; SOLER, 2010). Todavia, pouco tem sido 
explorado sobre os fatores positivos da relação destes profissionais com o ambiente 
laboral, principalmente no Brasil (PORTO-MARTINS; BASSO-MACHADO, 2010).

A análise do perfil sociodemográfico dos profissionais deste estudo (mulheres, 
jovens, solteiras, renda familiar de dois a cinco salários-mínimos) é coerente com o 
perfil profissional de outros programas de formação em serviço (AZEVEDO-GUIDO et al., 
2012; CARVALHO et al., 2013; GOULART et al., 2012; JIMÉNEZ; SOCORRO; ALIÑO, 2010; 
LOURENÇÃO, 2018; LOURENÇÃO; MOSCARDINI; SOLER, 2010; ROCHA; CASAROTTO; 
SCHMITT, 2018). O predomínio de mulheres corrobora a literatura, que aponta aumento 
do ingresso de mulheres em cursos de graduação na área da saúde (HADDAD, 2006) e 
a intensificação da participação das mulheres em atividades econômicas, nas últimas 
décadas (HOFFMANN; LEONE, 2004).

O predomínio de fisioterapeutas que referiram estar satisfeitos com o programa 
evidencia a qualidade do processo de formação em serviço. Por outro lado, o elevado 
percentual de profissionais que já pensaram em desistir aponta para a existência de 
fatores que geram insatisfação e podem comprometer tanto a formação profissional 
quanto a qualidade da assistência prestada à população. 

De acordo com a literatura, é comum que estes profissionais vivenciem situações 
que causam grande desgaste emocional, como estrutura precária de serviços de 
saúde, falta de materiais, jornada excessiva e sobrecarga de trabalho, medo de errar e 
dificuldade de conciliar os estudos com o trabalho (GOULART et al., 2012; LOURENÇÃO; 
MOSCARDINI; SOLER, 2010; VELHO et al., 2012). Esses fatores podem ser causa do 
desejo de deixar os programas, apesar da satisfação com o processo de formação/
aprendizagem e, embora não tenham sido foco deste estudo, merecem atenção.

Os níveis de engagement altos ou muito alto apresentados pelos fisioterapeutas 
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mostra que estes profissionais são entusiasmados e sentem orgulho das atividades 
laborais que executam, possuem níveis elevados de energia e disposição, concentração 
e capacidade de esforço e persistência em situações de adversidades. Esses resultados 
são superiores aos observados em outros grupos de residentes e aprimorandos 
multiprofissionais em saúde do Brasil (GONSALEZ et al., 2017; LOURENÇÃO, 2018; 
TEIXEIRA et al., 2017).

Por outro lado, corroboram estudos com enfermeiras hospitalares do Japão 
(KUBOTA et al., 2011), enfermeiros portugueses da Atenção Primária à Saúde (MAIO, 
2016) e profissionais de um serviço de saúde privado da Colômbia (ORTIZ; JARAMILLO, 
2013). 

Considerando que o complexo hospitalar em que os fisioterapeutas avaliados 
desempenham as atividades profissionais é um hospital de grande porte, que oferta 
serviços de alta complexidade para mais de 100 municípios da região noroeste do 
estado de São Paulo, além de ser referência nacional e internacional em transplantes 
e atendimento cardiológico pediátrico (HOSPITAL DE BASE, 2019), os resultados 
deste estudo reforçam a relação do engagement com fatores como formação, 
quantidade e qualidade de recursos, atividades desenvolvidas, trabalho de equipe, 
autonomia, relação com chefias, feedback,  apoio social, otimismo, satisfação dos 
clientes, resiliência e avaliação de desempenho (BAKKER; LEITER, 2010; LISBONA; 
MORALES; PALACÍ, 2009; PORTO-MARTINS; BASSO-MACHADO; BENEVIDES-PEREIRA, 
2013).

O fato de os fisioterapeutas apresentarem altos níveis de engagement fortalece 
a prática assistencial destes profissionais, visto que o engagement está diretamente 
relacionado com o desempenho laboral (KUBOTA et al., 2011). Além disso, embora 
existam aspectos que podem, em alguns momentos, desestimular os profissionais, 
a estrutura da instituição formadora e a organização dos programas de formação 
em serviço fornecem condições adequadas para que os profissionais atendam as 
demandas dos usuários e ofereçam uma assistência de qualidade.

Nesse contexto, a redução dos níveis de engagement em profissionais que se 
referiram insatisfeitos com os programas de formação em serviço reforçam a importância 
e a necessidade de os coordenadores destes programas e os gestores institucionais 
implementarem ações de promoção da saúde psicossocial, conciliação entre trabalho, 
estudos e família, e de estruturação de um sistema eficaz de comunicação e informação 
organizacional (ACOSTA; SALANOVA; LLORENS, 2011). Ao investir nessas práticas, 
a instituição promoverá o desenvolvimento coletivo do engagement, aumentando o 
desempenho e a capacidade de atuação dos fisioterapeutas em processo de formação.

Logo, estimular o engagement coletivo irá colaborar para o aumento do 
engagement individual, contribuindo para o aumento do desempenho de toda a 
equipe profissional, qualificando o atendimento e melhorando a eficácia da assistência 
(ACOSTA; SALANOVA; LLORENS, 2011).

Por fim, destaca-se que, apesar dos resultados positivos apontados neste estudo, 
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se considerarmos a dinamicidade e as especificidades dos diferentes programas de 
formação profissional em serviço, há muito o que ser compreendido sobre os aspectos 
que interferem na relação positiva dos profissionais com o ambiente de formação 
profissional.

5 | 	CONCLUSÕES

Este estudo mostrou predomínio de fisioterapeutas do sexo feminino, jovens, 
solteiros, com renda familiar de dois a cinco salários-mínimos e satisfeitos com os 
programas de formação profissional em serviço. São profissionais entusiasmados 
e sentem orgulho das atividades laborais que executam, possuem níveis elevados 
de energia e disposição, concentração e capacidade de esforço e persistência em 
situações de adversidades.

Profissionais que se referiram satisfeitos com os programas de formação 
profissional apresentaram níveis de engagement significativamente maiores do que 
aqueles que se referiram insatisfeitos. E os profissionais que já pensaram em desistir 
dos programas apresentaram níveis de engagement significativamente menores em 
todas as dimensões da UWES, em relação aos que nunca pensaram em desistir.

A realização do estudo em apenas uma instituição representa uma limitação, 
principalmente para a generalização dos resultados. No entanto, por se tratar de 
um conceito recente, o estudo sobre os níveis de engagement de fisioterapeutas 
matriculados nos programas residência multiprofissional, aprimoramento e 
aperfeiçoamento profissional em saúde contribui com conhecimentos sobre a relação 
positiva destes profissionais com o ambiente de formação profissional.

Nesse contexto, os resultados evidenciam que o ambiente laboral da instituição 
onde os programas de formação são desenvolvidos estimula o engagement, a atuação 
e a qualificação destes profissionais, potencializando o desempenho profissional. 
Reforçam a importância de avaliar os aspectos positivos da relação entre os 
profissionais e o ambiente laboral, contribuindo para o fortalecimento dos programas 
formação em serviço e para a melhoria do perfil dos profissionais inseridos no sistema 
de saúde brasileiro.

Novos estudos com profissionais de diferentes instituições, que ofereçam 
programas de residência multiprofissional, aprimoramento e aperfeiçoamento 
profissional, permitirão comparar grupos e realidades distintas, ampliando o conhecimento 
sobre o engagement entre estes profissionais.
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